
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL, TRABALHO E RENDA
DIRETORIA DE AÇÃO SOCIAL
GERÊNCIA DE POLÍTICA DE AÇÃO SOCIAL - GEPAS

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE REALIZAÇÃO DE CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS EM
SANTA CATARINA

Segundo levantamento efetuado em Álbuns de Fotografia Municipal e Relatórios Municipais de

Deliberações  recebidos,  dos  293  municípios  do  estado,  apenas  05  municípios  não  realizaram  a

Conferência Municipal de Assistência Social. 

 Dos 288 municípios que realizaram Conferências Municipais, 249 a efetuaram municipalmente,

e 39 a efetuaram em conjunto com outros municípios, a saber:

1) Rodeio, Benedito Novo, Doutor Pedrinho, Rio dos Cedros de Pequeno Porte 1, e Pomerode e

Timbó de Pequeno Porte 2;

2) Grão Pará, São Ludgero, Rio Fortuna, Santa Rosa de Lima de Pequeno Porte 1, e Braço do Norte

de Pequeno Porte 2;

3) Macieira, Arroio Trinta e Salto Veloso de Pequeno Porte 1;

4) Abdon Batista, Celso Ramos, Zortéia, Brunópolis, Monte Carlo e Vargem de Pequeno Porte 1, e

Campos Novos de Pequeno Porte 2;

5) Luzerna e Água Doce de Pequeno Porte 1;

6) São João Batista, Major Gercino e Canelinha de Pequeno Porte 1;

7) Botuverá e Guabiruba de Pequeno Porte1;

8) Catanduvas e Vargem Bonita de Pequeno Porte 1;

9) Ascurra, Witmarsum, Dona Emma, Vitor Meirelles,  José Boiteux, Ibirama, Lontras, Apiúna e

Presidente Getúlio de Pequeno Porte 1. 

Quanto ao número de participantes das Conferências Municipais de Assistência Social, de acordo

com informações de 230 municípios, excluso dados de 05 municípios que não realizaram Conferência e

58  municípios  que não apresentaram informação  a  respeito,  chegou a  13.304 pessoas,  sendo  5.616

representantes de Organizações Governamentais, 4.957 representantes  da Sociedade Civil e 2.731 de

usuários, distribuídas conforme o porte dos municípios, da seguinte maneira:

1) Municípios  de  Pequeno  Porte  1:  participação  de  8.936  pessoas,  sendo  3.556

representantes de Organizações Governamentais, 3.333 representantes da Sociedade

Civil e 2.047 de usuários. 

2) Municípios  de  Pequeno  Porte  2:  participação  de  2.021  pessoas,  sendo  968

representantes  de  Organizações  Governamentais,  740  representantes  da  Sociedade

Civil e 313 de usuários. 



3) Municípios de Médio Porte: participação de 566 pessoas, sendo 269 representantes

de  Organizações Governamentais, 217  representantes  da  Sociedade  Civil  e  80  de

usuários. 

4) Municípios  de  Grande  Porte: participação  de  1.781  pessoas,  sendo  823

representantes  de  Organizações  Governamentais,  667  representantes  da  Sociedade

Civil e 291 de usuários.

   

 Considerando-se os dados aqui expostos, além daqueles que não se pode apurar em virtude

da não informação de participantes de 58 municípios, pode-se constatar que foi expressiva e

significativa não só a realização de Conferências Municipais de Assistência Social  em Santa

Catarina, como também o número de participantes de organizações governamentais, da sociedade

civil e de usuários. Destaque-se dos dados apurados:

a) Realização  de  288  conferências  municipais  de  assistência  social,  deixando  de

realizá-la  apenas  05 (1,70%) municípios, dos 293 municípios que  compõem o

estado  catarinense  caracterizando  significativa  participação  de  98,30%

municípios;

b)  Dentre os dados apurados de 13.304 participantes das Conferências Municipais, a

participação  de  42,20%  de  representantes  das  organizações  governamentais,

gestoras e em parte executoras da política de assistência social  como dever do

estado; a participação de 37,25% de representantes da sociedade civil, que são

responsáveis por grande parte da rede prestadora de serviços de proteção social

básica  e  especial,  além  da  participação  de  20,52% de  usuários,  demonstram

equilíbrio de forças representativas da política de assistência social,  envolvidas

com o seu desenvolvimento e com a implantação do Sistema Único de Assistência

Social,  no  estado,  chamando atenção,  sobretudo,  o  já  relevante  percentual  de

usuários  que  participaram  destas  Conferências  Municipais,  se  analisado  em

relação  aos  percentuais  de  participação  de  organizações  governamentais e  da

sociedade civil.
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